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APRESENTAÇÃO

O fato de a linguagem cinematográfica ser uma hibridação de 
várias outras linguagens costuma gerar reflexões sobre o parentes-
co, ou ao menos sobre a complementaridade, entre filmes e outros 
produtos culturais. É claro que não é possível negar que o cinema 
paga e recebe tributos de artes, tecnologias e práticas sociais que o 
antecederam e o sucederam. A própria noção de montagem, para 
muitos a contribuição original do cinema para a representação do 
mundo, já estava implícita em alguns desenhos pré-históricos e 
sofreu uma metamorfose importante quando as moviolas foram 
substituídas pelas ilhas digitais. Nenhuma manifestação cultural 
está isolada, nem no tempo nem no espaço. Portanto, estudar essas 
intersecções, procurando mútuos pontos de apoio para construir 
pontes entre a teoria e a prática do cinema com outros saberes e 
fazeres é atividade importante na pesquisa acadêmica. 

Esta coletânea de ensaios  inéditos, contudo, prefere lançar 
um olhar um pouco diferente para essas relações. Tão importante 
quanto pensar em construir pontes é detectar os pontos em que os 
territórios permanecem isolados, pois o rio que os separa é muito 
largo e caudaloso, além de habitualmente transbordar e destruir 
pontes. Neste livro, os autores foram instigados a detectar momen-
tos de ruptura e de confronto, em vez do tradicional viés da influ-
ência e da colaboração. A ideia era discutir onde o cinema ainda 
consegue afirmar sua individualidade, às vezes de forma discreta, 
às vezes de modo muito explícito. Alguns pesquisadores preferi-
ram falar de produtos midiáticos e práticas sociais que foram se 
afastando do cinema, embora o tenham em sua base linguística, de 
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modo que agora reivindicam independência. De qualquer forma, 
são tentativas de ver conflitos. 

Na primeira parte, o cinema é confrontado com questões tec-
nológicas, que começaram ainda na era analógica e se aceleraram 
muito nestes tempos digitais, levando a Kodak à falência e as câ-
meras de película aos museus. A segunda parte é uma incursão ao 
diálogo (e também à discussão exacerbada, eventualmente rechea-
da de palavrões) entre cinema e outras linguagens. A música, a TV 
(em particular os reality shows), a publicidade e o teatro sentam na 
mesa com o cinema, e podemos ouvir pelo menos fragmentos de 
uma conversa. Na terceira e última parte, os textos partem de obras 
específicas – aplicativos da internet, filmes sobre a ditadura brasi-
leira, jogos eletrônicos e filmes com cenas de sexo – para analisar 
os impactos das mídias audiovisuais sobre a sociedade, que já não 
é capaz de definir tão claramente as fronteiras entre os cenários de 
consumo cultural.

Os organizadores agradecem aos autores, que vêm de várias 
universidades diferentes e possuem distintas formações teóricas, 
por terem se adequado ao espírito desta obra, que mantém o rigor 
científico, mas não abdica da comunicação com todo tipo de leitor. 
Dessa forma, realizamos uma parceria interdisciplinar entre dife-
rentes programas de pós-graduação da região sul do país. Cremos 
na integração permanente da academia com a sociedade. Com-
preender os fenômenos audiovisuais contemporâneos, em suas 
variadas encarnações na mídia, é pressuposto para o exercício de 
uma cidadania plena, que se preocupe não só em construir pontes 
e estabelecer diálogo, mas que saiba também proteger o diferente, 
o regional e o específico, mantendo a diversidade cultural e respei-
tando práticas que podem ser levadas à extinção por um conceito 
equivocado de progresso.

Porto Alegre, novembro de 2013
Carlos Gerbase e Cristiane Freitas Gutfreind
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